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Resumo 
O uso dos Sistemas de Informação na Universidade poderá, certamente, 
mudar e criar novas possibilidades no tratamento e acesso à Informação de 
forma a satisfazer as necessidades de utilizadores como alunos, docentes 
entre outros. Este artigo aborda o uso dos Sistemas de Informações, neste 
caso concreto um sistema de informação com vista a responder toda a 
expectativa no que diz respeito à informação académica da UniPiaget, 
tendo como alvo de estudo, a Visualização e Impressão de Horários. Sob 
uma perspectiva diferente da até então utilizada na universidade, apresenta-
se uma nova abordagem, o resultado e vantagens da sua aplicação. 
Palavras chave: Horários, Impressão em Portable Document Format, 
Sistemas de Informação 
Sistemas de Informação 
O crescer dos meios tecnológicos nas Organizações, tem sido aproveitado, criando 
como que uma segunda era no uso das Tecnologias, onde a ideia central é  o 
funcionamento integrado de vários sistemas, aplicações  e suporte tecnológico. 
Como resultado disso, temos o desenvolvimento de Sistemas de Informação que 
concretizem e criem maior facilidades no acesso à Informação em cada 
Organização.  
Um Sistema de Informação pode ser definido como um sistema de comunicação 
direccionado para suportar as actividade humanas fazendo uso de tecnologias. Esta 
definição, dada por Beynon-Davies (2002), acaba por ser reforço da ideia inicial de 
fazer uso organizado das tecnologias em paralelo com as actividades humanas de 
uma Organização. Neste propósito, as organizações procuram ainda tirar proveito 
de duas vantagens associadas ao uso dos Sistemas de Informações, nomeadamente 
a Eficiência e Eficácia, Beynon-Davies (2002). A eficiência está associada ao uso de 
tecnologias que cada vez mais conseguem suportar, processar e partilhar a 
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informação como recurso valioso para a Organização, assim como a automatização 
de processos ou transacções que até então possuíam custos elevados. E a eficácia, 
fruto da maneira como os processos internamente melhorados vêm responder com 
rapidez e qualidade os serviços solicitados para os clientes ou potenciais 
utilizadores dos Sistemas de Informação. Enfim, facilmente podemos hoje 
constatar que a flexibilidade (eficiência e eficácia) dos Sistemas de Informação, tem 
permitido a sua disseminação rápida às mais diversas organizações e objectivos 
internos, fomentado cada vez mais o seu uso e a dependência ou necessidade 
destas, para auxiliar nas suas actividades internas. 
Sistemas de Informação na Universidade 
A UniPiaget, não fugindo à regra, pela dimensão e volume de informação 
necessários para suportar seus processos de trabalho, fruto de uma ampla 
comunidade académica envolvendo, de um modo genérico, docentes e 
investigadores, discentes e pessoal administrativo, carece de uma representação 
flexível e eficiente de todo o sistema académico, em constante evolução. A ideia de 
“flexibilidade” tem na sua origem dois aspectos importantes: mudança e rapidez. 
Primeiro, o sistema deverá suportar facilmente as várias mudanças e inovações que 
o próprio sistema de ensino sofre, de forma natural, com o tempo. E segundo, a 
rapidez nas respostas aos demais processos incluídos na dinâmica de 
funcionamento normal de uma Universidade. 
O caso SIAC 
O SIAC, abreviatura de Sistemas de Informação Académico, surge na ideia 
referida anteriormente, onde procura-se através de um sistema de informação, 
neste caso académico, representar todas as informações relativamente à 
informação que se processa aqui na universidade, Santos Silva & Lamas (2006). 
Desta forma, o SIAC pretende abarcar principais áreas do sistema, tais como: 
? Gestão de informação dos discentes, docentes, investigadores e pessoal 
não docente; 
? Gestão de eventos (horários, reuniões, estágios e memória) ; 
? Acesso ao ensino (candidaturas e matriculas); 
? Cursos (planos, programas de  disciplinas); e 
? Outros (projectos de investigações, publicações). 
 
Tendo como suporte inicial estes intervenientes ou assuntos, de uma forma 
genérica, torna-se mais fácil a integração de outros serviços complementares e 
futuros serviços associados ao processo de desenvolvimento da UniPiaget. 
Trabalho desenvolvido 
Problema – ponto de situação 
Uma das grandes dificuldades no que diz respeito à gestão da informação 
académica, consiste na  representação de horários, que embora não sofram um 
grande número de alterações, a sua abordagem inviabiliza, de certa forma, os 
objectivos iniciais do SIAC (flexibilidade). Com isso quer-se dizer que a forma 
como se representa os Horários não permite grande alterações e sobretudo a 
extracção de horários com maior número de recursos envolvidos. Deste modo, se 
um horário envolve várias questões que sofrem alterações, que carecem de vistas 
diferentes, há que haver uma nova abordagem do que é um Horário.  
A produção de horários na universidade, até então, tinha em conta sempre os 
Cursos, e mais nada. A questão levantada aqui é o seguinte: fará sentido um 
Docente ou um Aluno depender do horário de um curso ou, como muitas vezes 
acontece,  de vários Cursos na qual ele está associado? De certa forma, poderemos 
até concordar que se eu como aluno estiver matriculado num curso, 
necessariamente consultarei o horário deste curso. Todavia, esta abordagem acaba 
por não ser a melhor, na medida em que um aluno mais do que estar matriculado 
num curso, frequenta aulas, que além de outros componentes, incluem o estudo de 
uma determinada Disciplina. Deste modo, na eventualidade de um aluno estudar 
outras disciplinas na Universidade, torna-se expresso o problema da consulta ou 
construção de Horários que generaliza para todos os intervenientes, nesse caso, 
sob o ponto de vista de Curso, um Horário comum, que como é evidente não 
representa verdadeiramente o horário  que cada um tem.  
Vendo o problema por outro prisma, poderíamos considerar que a relação Curso – 
Disciplina, acaba por ser errado, na medida em que uma Disciplina existe, 
independentemente de um Curso, o que acontece na realidade é associação de um 
conjunto de disciplinas, neste caso Plano Curricular, dando origem a um Curso. 
Sendo assim, torna-se evidente  que os cursos ou as aulas que os alunos recebem, 
no fundo é a participação de um ou outro aluno numa Disciplina que conforme o 
contexto poderá, eventualmente, pertencer a um Curso.  
Não sendo, viável a utilização do modelo actual, nem sob o ponto de vista de 
representação, nem sob o ponto de vista da evolução dos sistemas, da informação 
e da própria Universidade, propõe-se uma nova abordagem. 
Proposta – Nova abordagem 
A abordagem proposta aqui, basicamente tem como pressuposto que uma aula ou 
um evento tem vários intervenientes, portanto todos poderão ter os seus horários 
personalizados, de forma que não abarque apenas uma ocorrência e que os 
horários gerados automaticamente possam representar várias vistas, flexíveis e/ou 
personalizáveis. Assim sendo, a nova abordagem, assume que os interveniente é 
que possuem horários. Estes, não são nada mais nada menos do que a associação 
de um conjunto de “recursos” como sala, professor, aluno, disciplina, reunião, dia, 
hora etc...  
Exemplo: Qual a aula (Disciplina) que um aluno (nº01998) tem na sala B212 com o 
professor João de Pina. Ou seja cada um constrói o seu próprio horário, 
solicitando as informações que ele achar necessário,  o que anteriormente resumia-
se em cursos.  
Se assumirmos que um curso não tem horário, na medida que uma aula no fundo é 
uma “coincidência” de recursos baseado em atributos comuns que os faz pertencer 
a um evento, podendo ser, por exemplo, uma aula, reunião ou seminário, seguindo 
a outra abordagem é por exemplo complicado a um aluno que tem um conjunto de 
atributos comuns a outros recursos envolvidos num Horário ter o seu horário. 
Em suma, propõe-se um horário personalizado, dando origens a vários, em 
detrimento de vários horários não susceptíveis a grandes alterações e de pouca 







Representação da Informação - Modelo de dados proposto 
O modelo proposto, utilizando a técnica Entidade Relação, basicamente representa 
os intervenientes relevantes para o sistema. Deste modo, aqui apenas 
representamos parte dos intervenientes sendo o sistema geral maior, abarcando 
outras questões que para o caso da representação de horário não é necessariamente 
relevante. A técnica Entidade Relação, basicamente representa os intervenientes do 
 
 
Figura 1: Modelo de representação de dados - Proposta 
sistema e modo como se relacionam, para eventual extracção de informações 
comuns a elas. 
A extracção de informação é assim realizada através de relações tendo em conta 
características, que aqui chamamos de Atributos, únicas que identifiquem cada uma 
das entidades. Os atributos  que têm essa qualidade de representar de forma única 
e exclusiva cada entidade, são aqui tratados por atributos chaves, representados 
pela abreviatura PK (primary key), isto é a chave primária da entidade, que pode 
ser composta ou não por mais de um atributo, podendo ou não esta ser fruto de 
outras relações, que quando assim acontece, são identificados além do PK, por FK 
(foreign key), isto é chave estrangeira.  
Perante a contextualização dos aspectos técnicos, o nosso modelo assume assim 
como entidades do sistema: 
? Áreas - Guardando informações sobre as áreas cientificas existentes 
(Informática, Matemática ); 
? Alunos - Todos os alunos matriculados na universidade (ou que estudou); 
? Docentes - Os docentes e as respectivas informações como Grau ou 
contacto; 
? Ciclos - Os ciclos existentes, por exemplo, Bacharel; 
? Disciplinas - Toda a informação existente acerca de cada disciplina( 
resumo, objectivos, carga horária); 
? Planos - Associação de disciplinas, semestre, curso e ano em que estas são 
leccionadas; 
? Salas - Identificação das salas e as respectivas informações relativamente 
ao tipo, condições materiais; 
? Períodos - Caracteriza quando é que uma Disciplina é leccionada (1º 
semestre, 2º semestre  ou Formação permanente); 
? Cursos - Identifica os vários cursos que existem, juntamente com as 
informações relativamente aos objectivos ou enquadramento; 
? Variantes - A esta estão associadas as várias possibilidades ou opções de 
escolha no caso de especialização em alguma variante disponível para um 
curso; 
? Horários - Guarda informações acerca do horário na ideia de estar a ela 
associado um Docente que lecciona a disciplina para uma aula teórica ou 
prática num ano lectivo, semestre, com um atributo que identifica cada 
horário (a associação acima feita), código do horário e, 
? Aulas - Servindo como complemento de informações como dia, hora e 
sala para o respectivo código de horário; e 
? Grupos - Finalmente aqui é feita as associações de cada aluno a um 
determina evento (aula) que ele participa, independente do curso. Sendo 
assim cria-se grupos (numero do grupo) de alunos que assistem a uma 
determinada aula. 
As relações representadas, através de linhas, na figura 1, são feitas tendo em conta 
a cardinalidade, ou seja, dita como é que um atributo (PK ou PK,FK) está 
relacionada com uma outra entidade. Isso significa que se eu quiser dizer que uma 
aula (seus atributos) só pode ser leccionada numa única sala faço como mostra a 
figura 1 (circulo), onde na extremidade da linha que liga (relaciona) a Sala à Aula 
aparece dois  traços verticais. Como o contrário não é verdade, ou seja, uma sala 
pode estar num dado momento associado ou não a várias aulas, represento por três 
traços (significando muitos) e um pequeno circulo (significando não 
obrigatoriedade), exprimindo a não obrigatoriedade de uma sala estar associado a 
uma aula. 
Exemplo : extracção 
Se pretendo saber as aulas que o aluno 01998 tem com a professora Alexandra 
Mónica Pinto(AMP), em qualquer dia da semana, as relações a serem feitas e os 
atributos a serem utilizados serão: 
Primeiro na tabela (entidade) Alunos tenho o numero do aluno, que esta associado 
a vários Grupos onde é escolhido apenas as informações (linhas) que têm o 
número do aluno. Desta forma conseguimos ter também o código horário que 
permite através da relação Grupos Horário, sabermos quais os horários (disciplina, 
docente) que pertence ao aluno, apenas ao aluno, de número 01998, de seguida 
podemos através da relação Horários com Aulas saber o dia da semana, quando 
começa e termina e a sala. Assim garantirmos finalmente a filtragem e selecção de 
apenas informações relevante que foram personalizáveis segundo, neste caso, 
critérios como número de aluno e sigla (nome) do docente. Perante este 
pequeno exemplo de personalização, qualquer outra personalização (critérios) 
podem dar origem a Horários diferentes, tais como, além do numero de aluno e 
docente, podemos ainda querer saber apenas as aulas que este tem na segunda-
feira, ou nos laboratórios, ou que começa às 7:30 ou também um horário genérico. 
Rotinas para geração automática de ficheiros PDF 
A possibilidade de ter horários on-line é efectivamente uma grande vantagem, 
porém o desafio ainda maior que se propunha, concerne na sua impressão de 
forma dinâmica em formato “Portable Document Format (PDF)” capaz de ser 
lido por programas que suportem o formato. Uma vez conseguida uma 
representação de dados flexível (fig.1) e visualizações em Html/ Php, através de 
um Browser, o problema de termos impressões de horários em formato .PDF, 
reduziu consideravelmente. Isso tendo em conta que já era possível extrair 
informações, o necessário era usar os mesmo parâmetros de pesquisa para a 
impressão (código) PDF. De seguida apresenta-se  algumas linhas de código, tendo 
sido necessário fazer a integração das funcionalidades do PDF, através da livraria 
ezPDF e código PHP.  
 
 
1. Cria o ficheiro 
a)  $pdf = new Cezpdf();  
b)  $label=array(Title=>'Versão PDF do 
 Horário',Author=>'SIAC',Subject=>'Laboratório de  












3. Constrói e preenche a tabela  
a) $cols = array(Hora,Segunda,Terca,Quarta,Quinta,Sexta,Sabado); 
b) $tabela[]=array($hora,$segunda,$terca,$quarta,$quinta,$sexta,$sa
bado); 
Ex.             7:30    GES001             INF001  
          8:30    GES002 
 
4. Imprime o resultado numa tabela para o ficheiro PDF 





Descrição do código 
No ponto [1, a] cria-se um ficheiro, posteriormente o ficheiro recebe um titulo, 
autor e outras informações que se achar relevante; de seguida, em [2] é recebe os 
critérios pra realizar a query. Uma vez realizada a query um array é preenchido com o 
resultado sendo que em [2, a] é criado um cabeçalho, depois segue-se as linhas 
contendo a hora o dia e a respectiva aula (professor, disciplina, sala ou docente). 
Por fim, no ponto [4], dá-se um titulo a página, e imprime-se [4, c] o array/ tabela 
na página PDF, através da variável $tabela que contém o array. 

















Pesquisa com os critérios Número de aluno e Sigla Docente 
 
As figuras acima demonstram o resultado do trabalho desenvolvido. De notar que 
na última figura apresenta-se a opção “Imprimir”, que permitirá a impressão da 
mesma forma só que em formato de impressão (PDF ). 
Conclusão 
A abordagem aqui proposta mostrou claramente as vantagens na sua aplicação e 
utilização. Todavia, entre elas destaca-se principalmente a flexibilidade  do modelo 
proposto em permitir a extracção de uma grande quantidade de informação, não só 
directamente ligada à questão do horário mas, tendo esta como raíz para integrar 
outras questões. Este modelo/ aplicação é sobretudo, uma grande vantagem para 
os alunos que muitas vezes têm de recorrer aos serviços da universidade para a 
consulta ou impressão de horários, com isto cria-se novas possibilidades e 
sobretudo qualidade na prestação de serviços, com auxilio dos Sistemas de 
Informação, neste caso SIAC. 
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